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CNPJ 92.693.019/0001-89 • NIRE JUCISRS Nº 43.3.0000227-6 • COMPANHIAABERTA • Código CVM 94
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia para a Assembleia Geral Ordinária a ser reali-
zada, de forma presencial, no dia 24 de abril de 2025, às 10h30m, em sua sede social, na Rua Rudolfo Von-
tobel, 600, Distrito Industrial de Gravataí/RS, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Analisar,
discutir e deliberar sobre o Relatório da Administração, Demonstrações Financeiras, Parecer da Auditoria
Externa e demais documentos relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2024; 2. Deliberar sobre a
destinação do Lucro Líquido do Exercício encerrado em 31.12.2024; e 3. Fixar a remuneração global dos ad-
ministradores; Instruções Gerais: i.Os documentos relacionados àAssembleia estão à disposição dos acio-
nistas na sede da Companhia, em seu site de relações com investidores (https://www.panatlantica.com.br/
investidor/), da Comissão de Valores Mobiliários (www.gov.br/cvm) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”)
(www.b3.com.br). ii. O acionista que desejar participar e votar fisicamente, para ter sua participação admi-
tida na Assembleia, deverá observar as disposições previstas no artigo 126 da Lei 6.404/76, apresentando
documento hábil de sua identidade e comprovante atualizado expedido por instituição financeira depositária
ou por agente de custódia, demonstrando sua posição acionária. iii. Em conformidade com o disposto no
artigo 10 do Estatuto Social, o acionista que desejar participar e votar fisicamente na Assembleia, por meio
procurador, deverá depositar procuração na sede da Companhia, com até 48 (quarenta e oito) horas de
antecedência da realização da Assembleia. iv. Companhia informa que o Conselho Fiscal não está em
funcionamento. Assim, nos termos do art. 5º, inciso I-A, da Resolução CVM nº 81/22, bem como do art. 4º,
da Resolução CVM nº 70/22, caso haja interesse em sua instalação, o percentual mínimo de participação
para pedido de instalação do Conselho Fiscal, previsto no art. 161, §2º, da Lei nº 6.404/76, é de 4% (quatro
por cento) das ações ordinárias. v.ACompanhia esclarece que, nos termos do art. 5, inciso III, da Resolução
CVM nº 81/22, a Assembleia será realizada de forma presencial, observando o padrão adotado há anos
e igualmente adotará o procedimento de voto à distância, conforme previsto na Instrução CVM nº 81/22,
permitindo que seus Acionistas enviem, diretamente à Companhia ou por meio de seus respectivos agentes
de custódia ou da instituição prestadora dos serviços de escrituração das ações da Companhia, o Boletim
de Voto a Distância, o qual se encontra à disposição dos Acionistas junto aos demais documentos referentes
à Assembleia Geral. A Companhia informa que instruções adicionais sobre o procedimento de votação a
distância poderão ser consultadas no próprio Boletim de Voto a Distância. Gravataí/RS, 02 de abril de 2025.
Raul Maselli - Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia para a Assembleia Geral Extraordinária a ser
realizada, de forma presencial, no dia 24 de abril de 2025, às 11h, em sua sede social, na Rua Rudolfo Von-
tobel, 600, Distrito Industrial de Gravataí/RS, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Alteração
do Estatuto Social, em seu artigo 17, para excluir a redação contida na alínea “a)”, referente à nomeação de
procuradores ser precedida de prévia deliberação da administração, remunerando as alíneas subsequen-
tes; 2. Consolidação do Estatuto Social, nos termos da Proposta da Administração. Instruções Gerais:
i. Os documentos relacionados à Assembleia estão à disposição dos acionistas na sede da Companhia, em
seu site de relações com investidores (https://www.panatlantica.com.br/investidor/), da Comissão de Valores
Mobiliários (www.gov.br/cvm) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (www.b3.com.br). ii. O acionista que
desejar participar e votar fisicamente, para ter sua participação admitida na Assembleia, deverá observar
as disposições previstas no artigo 126 da Lei 6.404/76, apresentando documento hábil de sua identidade
e comprovante atualizado expedido por instituição financeira depositária ou por agente de custódia, de-
monstrando sua posição acionária. iii. Em conformidade com o disposto no artigo 10 do Estatuto Social, o
acionista que desejar participar e votar fisicamente na Assembleia, por meio procurador, deverá depositar
procuração na sede da Companhia, com até 48 (quarenta e oito) horas de antecedência da realização da
Assembleia. iv. Companhia esclarece que, nos termos do art. 5, inciso III, da Resolução CVM nº 81/22, a
Assembleia será realizada de forma presencial, observando o padrão adotado há anos, e igualmente ado-
tará o procedimento de voto à distância, conforme previsto na Instrução CVM nº 81/22, permitindo que seus
Acionistas enviem, diretamente à Companhia ou por meio de seus respectivos agentes de custódia ou da
instituição prestadora dos serviços de escrituração das ações da Companhia, o Boletim de Voto a Distância,
o qual se encontra à disposição dos Acionistas junto aos demais documentos referentes à Assembleia Geral.
A Companhia informa que instruções adicionais sobre o procedimento de votação a distância poderão ser
consultadas no próprio Boletim de Voto a Distância. Gravataí/RS, 02 de abril de 2025. Raul Maselli - Presi-
dente do Conselho de Administração
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SHOPPING JOÃO PESSOA S/A
CNPJ/MF92.889.724/0001-56 -NIRE 43300021297

Assembleia Geral Ordinária - Convocação
Convocamos os senhores acionistas para se
reunirem às 09h do dia 15 de abril de 2025, na
sede social, Av. João Pessoa n° 1831, 3° andar,
nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia: 1. Em Assembleia Ordinária: (a)
Sobre a matéria contida nos artigos 132 e 152
da Lei 6.404/76, relativo ao exercício social en-
cerrado em 31/12/2024.

Porto Alegre, 02 de abril de 2025.
Saul Veras Bof

Presidente do Conselho de Administração
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BANCO DE LAGE LANDEN BRASIL S.A.
CNPJ n° 05.040.481/0001-82 - NIRE 43.300.041.875

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17 de Fevereiro de 2025
Data, Hora e Local: 17 de fevereiro de 2025, às 9 horas, na sede do Banco de Lage Landen Brasil S.A., na
Av. Soledade, 550, 8º andar, bairro Petrópolis, na cidade de Porto Alegre, RS, CEP 90470-340
(“Companhia”). Presença: presentes os acionistas representando a totalidade do capital social, conforme
assinaturas lançadas no Livro de Presença de Acionistas. Mesa: Sr. José Luís Souza de Campos,
Presidente; Sr. Anderson Juliano dos Santos, Secretário. Convocação e Publicações: Dispensada a
publicação dos anúncios referidos no caput do artigo 124 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
conforme alterada (“Lei das S.A.”), em face da presença da totalidade dos acionistas. Ordem do Dia:
Deliberar sobre a eleição da Sra. Juliana Gilioli para o cargo de Diretora Executiva da Sociedade.
Deliberações Tomadas por Unanimidade: Foi aprovada, por unanimidade, a eleição da Sra. Juliana
Gilioli, brasileira, casada, advogada, portadora da Cédula de Identidade (RG) n° 9083939208, expedida
pela SJS/RS e inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob o
n° 017.675.650-70, com endereço comercial na Av. Soledade, 550, 8º andar, bairro Petrópolis, na cidade de
Porto Alegre, RS, CEP 90470-340, para o cargo de Diretora Executiva da Companhia, com mandato pelo
período de 3 (três) anos, devendo permanecer em seu cargo até a posse de seu substituto, conforme
previsão do artigo 146 §3° da Lei 6.404/76 e o artigo 14 do Estatuto Social da Sociedade. A Diretora ora
eleita declara: (a) não estar incursa em nenhum dos crimes previstos em lei, que a impeça de exercer
atividades mercantis; (b) ter pleno conhecimento das condições previstas na Resolução n° 4.970, de 25 de
novembro de 2021, do Conselho Monetário Nacional e alterações posteriores, bem como no artigo 147 da
Lei n° 6.404, de 15 de dezembro 1976 e alterações posteriores; e (c) não estar impedida de exercer a
administração da Sociedade por lei especial, em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob
os efeitos dela, em virtude de pena que vede ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou
por crime falimentar, de prevaricação, peita, suborno, concussão, peculato ou contra a economia popular,
contra o Sistema Financeiro Nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de
consumo, a fé pública ou a propriedade. A posse da diretora eleita ficará condicionada à homologação do
Banco Central do Brasil. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Presidente ofereceu a palavra a
quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém a pediu, declarou encerrados os trabalhos e suspensa a
reunião pelo tempo necessário à lavratura, na forma de sumário, conforme permitido pelo artigo 130, § 1º
da Lei das S.A., a qual, reaberta a sessão, a ata foi lida e aprovada pelos presentes, assinada pelo
Presidente e pelo Secretário da Mesa. Declaramos que a presente é uma cópia fiel da redação do Livro de
Atas da Assembleia Geral de Acionistas. Mesa: José Luís Souza de Campos - Presidente da Mesa;
Anderson Juliano dos Santos - Secretário da Mesa. Junta Comercial e Industrial e Serviços do Rio
Grande do Sul - Certifico registro sob o nº 10985533 em 31/03/2025 da empresa BANCO DE LAGE
LANDEN BRASIL S.A. CNPJ 05040481000182 e Protocolo 251062490 - 21/03/2025. José Tadeu Jacoby -
Secretário-Geral.
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TRAMONTINA S.A. CUTELARIA
CNPJ 90.050.238/0001-14 - NIRE 43300005071 - Carlos Barbosa - RS

Assembleia Geral Ordinária - Convocação
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia
16 de abril de 2025, às 10h00min (dez horas), na sede social da Companhia localizada na Av. Ivo Tramontina,
nº 1024, em Carlos Barbosa, RS, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Tomar as contas dos
Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras e o Parecer da Auditoria
Independente relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; 2. Destinar o resultado
do exercício social de 2024; 3. Fixar o montante global anual para a remuneração da Diretoria, do Conselho
de Administração e do Conselho Consultivo; e 4. Eleger os membros do Conselho de Administração.

Carlos Barbosa, RS, em 04 de abril de 2025
Eduardo Scomazzon - Presidente do Conselho de Administração
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TRAMONTINA MULTI S.A.
CNPJ 88.037.668/0001-54 - NIRE 43300025381- Carlos Barbosa - RS

Assembleia Geral Ordinária - Convocação
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia
17 de abril de 2025, às 10h00min (dez horas), na sede social da Companhia localizada na Rodovia BR-470/
RS, Km 230, em Carlos Barbosa, RS, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Tomar as contas
dos Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras e o Parecer da Auditoria
Independente relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; 2. Destinar o resultado
do exercício social de 2024; 3. Fixar o montante global anual para a remuneração da Diretoria e do Conselho
de Administração. 4. Eleger os membros do Conselho de Administração.

Carlos Barbosa, RS, em 04 de abril de 2025
Eduardo Scomazzon - Presidente do Conselho de Administração
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Descrição
Convênios a receber - Ativo Circulante ...................................
Receitas convênio POD Socioeducativo ......................................
Receitas convênios a receber Universitário do Amanhã ................
Receitas convênio Centro da Juventude Alvorada .........................
Receitas convênio Banrisul .........................................................
Receitas a realizar de convênios - Passivo Circulante ............
Receitas convênios a receber POD Socioeducativo .....................
Receitas Convênio Banrisul ........................................................
Convênios a receber - Ativo Não Circulante ............................
Receitas convênio POD Socioeducativo ......................................
Receitas convênio Banrisul .........................................................
Receitas a realizar de convênios - Passivo Não Circulante .....

Senhores Associados, em cumprimento aos preceitos legais e estatutários, o Centro de integração Empresa Escola do Rio Grande do Sul, CIEE-RS tem a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras completas incluindo todas Notas Explicativas, o Parecer do
Conselho Fiscal e o Relatório dos Auditores Independentes, pertinentes aos Exercícios Sociais de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2024 e 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2023. Colocamo-nos à inteira disposição de V.Sas. para as informações e esclarecimentos adicionais que desejarem.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em R$ 1)

CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa
Aprendiz a receber
Estágio a receber
Convênios a receber
Aluguéis a receber
Adiantamentos
Almoxarifado
Despesas do exercício seguinte
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais
Cauções
Convênios a receber
Investimentos financeiros
Investimentos
Propriedades para investimentos
Imobilizado
Intangível
TOTAL DO ATIVO

2024
240.521.035
214.172.297
15.373.043
3.773.743
4.257.344
554.637

2.120.674
152.918
116.379

349.238.306
183.314.550

229.092
728.660

4.510.555
177.846.243

432.822
33.421.018
124.233.776
7.836.140

589.759.341

2023
140.389.714
122.361.349
10.836.817
3.350.535
1.900.000
712.246
946.277
140.975
141.515

357.535.777
231.049.447

473.067
636.739

3.800.000
226.139.641

401.728
34.155.979
87.275.809
4.652.814

497.925.491

CIRCULANTE
Fornecedores e credores
Obrigações sociais e tributárias
Bolsa auxílio estagiários a repassar
Receitas a realizar centro de eventos
Receitas a realizar convênios
NÃO CIRCULANTE
Provisões para contingências
Receitas a realizar convênios
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Patrimônio social
Superávit líquido do exercício
TOTAL DO PASSIVO E PATRIM. LÍQUIDO

Nota

13
14
15

6

16
6
17

2024
23.814.138
2.382.521
10.968.025
4.204.098
423.253

5.836.241
4.967.111
456.556

4.510.555
560.978.092
474.056.529
86.921.563
589.759.341

2023
20.009.856
2.433.382
8.235.252
5.286.700
426.455

3.628.067
3.859.106
59.106

3.800.000
474.056.529
387.865.093
86.191.436
497.925.491

2024
123.279.644
73.008.791
38.121.710
5.564.828
6.584.315

(75.261.953)
(71.295.088)
(33.188.546)
(19.591.624)
(4.132.991)
(2.168.748)
(971.261)
(672.453)

(10.569.465)
(3.966.865)

-
(2.982.307)
2.982.307
48.017.691
38.903.872
38.928.512
(24.640)

86.921.563

2023
112.482.044
65.675.467
35.519.607
4.825.410
6.461.560

(63.276.013)
(59.944.179)
(32.309.493)
(15.667.972)
(1.155.539)
(2.305.737)
(802.876)

-
(7.702.562)
(3.331.834)

-
(2.967.778)
2.967.778
49.206.031
36.985.405
37.112.748
(127.343)
86.191.436

Nota
18

19

20
21

22

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em R$ 1)

RECEITAS OPERACIONAIS
Contribuição Institucional Programa Aprendizagem
Contribuição Institucional Programa Estágio
Receitas Convênios Progr. P.O.D./C.J./Univ do Amanhã
Outras Receitas Operacionais
CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS
ASSISTÊNCIA SOCIAL
Progr. de integração aomundo do trabalho: Aprendizagem
Progr. de integração ao mundo do trabalho: Estágio
Progr. Desenv. Socieducativo/Jovem 360/Ações Sociais
Programa Oportunidades e Direitos P.O.D.
Programa Centro da Juventude Alvorada
Programa Universitário do Amanhã
Despesas gerais e administrativas
OUTRAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
TRABALHO VOLUNTÁRIO
Despesas com Trabalho Voluntário
Receitas com Trabalho Voluntário
RESULT. ANTES DAS RECEITAS E DESP. FINANC.
RESULTADO FINANCEIRO
Receitas Financeiras
(-) Despesas Financeiras
SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Nota

4
5
5
6

7

16
8
6
9
9
10
11
12

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Método Indireto - Em R$ 1)

Método indireto
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Superávit Líquido do Exercício
Ajustes por:
Depreciação/Amortização
Baixas de Bens do Imobilizado
Provisões para contingências
Provisão créditos de liquidação duvidosa
(Aumento)/redução em ativos operacionais
Aprendiz a receber
Estágio a receber
Convênios a receber
Adiantamentos
Aluguéis a receber
Outros ativos
Investimentos financeiros
Aumento/(redução) em passivos operacionais
Fornecedores e credores
Obrigações sociais e tributárias
Bolsa auxílio estagiários a receber
Receitas a realizar centro de eventos
Receitas a realizar convênios
Disponibilidades líquidas das atividades operacionais
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de intangível
Aquisição de imobilizado
Disponibilidades líquidas das atividades de investimentos
Aumento/Redução das disponibilidades líquidas
Saldo das disponibilidades no início do período
Saldo das disponibilidades no final do período

2024

86.921.563

3.890.415
1.126.262
397.450
(86.674)

(4.449.552)
(423.208)

(3.067.899)
(1.174.397)
157.609
134.153

48.293.398

(50.861)
2.732.773
(1.082.602)

(3.202)
2.918.729

136.233.957

(4.212.244)
(40.210.765)
(44.423.009)
91.810.948
122.361.349
214.172.297

2023

86.191.436

2.981.966
-

2.526
(76.860)

(3.049.810)
(1.496.190)
4.570.000
(289.391)
(111.061)
178.910

(68.026.666)

422.298
2.849.102
(1.338.710)

92.628
(4.268.909)
18.631.269

(2.562.909)
(29.014.121)
(31.577.030)
(12.945.761)
135.307.110
122.361.349

Saldo em 31/12/2022
Transferência para o patrimônio social
Superávit líquido do exercício
Saldo em 31/12/2023
Transferência para o patrimônio social
Superávit líquido do exercício
Saldo em 31/12/2024

Patrimônio
Social

317.583.912
70.281.181

-
387.865.093
86.191.436

-
474.056.529

Superávit
Líquido do
Exercício
70.281.181
(70.281.181)
86.191.436
86.191.436
(86.191.436)
86.921.563
86.921.563

Total do
Patrimônio

Líquido
387.865.093

-
86.191.436
474.056.529

-
86.921.563
560.978.092

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em R$ 1, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em R$ 1)

PASSIVOATIVO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

NOTA 01 - Contexto operacional:OCentro de Integração Empresa Escola do Rio Grande do
Sul - CIEE-RS, constituído por Assembleia em 28 de abril de 1969, é uma associação civil, de
direito privado, sem fins lucrativos, de assistência social beneficente, educacional e cultural,
tendo prazo indeterminado, com sede na Rua Dom Pedro II, nº 861, Bairro Higienópolis - Porto
Alegre/RS - CEP 90.550-142 e Foro na mesma cidade, regendo-se por Estatuto Social e pela
legislação que lhe for pertinente. Fonte de recursos - Os recursos para manutenção das
atividades são obtidos mediante convênios operacionais, firmados com empresas e com
órgãos públicos. São obtidos por meio de contribuições institucionais do quadro de membros
cooperadores de empresas privadas e públicas, decorrentes das atividades de integração
entre Empresa-Escola, por meio do Programa de Estágio de Estudantes Lei nº 11.788 de
25/09/2008, do Programa Aprendiz (art.428 e seguintes da CLT) e da Lei nº 10.097/2000, (a
"Lei da Aprendizagem") e dos rendimentos auferidos do seu patrimônio, tais como aluguéis de
salas, estacionamento, centro de eventos e teatro. As atividades desenvolvidas pelo CIEE/RS
enquadram-se no disposto no art. 203, inciso III da constituição federal, art. 2º, inciso III e art 3º
da Lei n.º 8.742 de 1993 (LOAS – Lei Orgânica da Assistência Social), e tem como objetivo a
promoção da integração ao mundo do trabalho, em especial, dos adolescentes e jovens em
situação de vulnerabilidade pessoal e social. As atividades são gratuitas aos beneficiários e são
realizadas de forma continuada, permanente e planejada, executando programas e ações
sociais voltados para a defesa, conscientização e efetivação dos direitos socioassistenciais,
promoção da cidadania, enfrentamento das desigualdades sociais e articulação com órgãos
públicos de defesa de direitos. O CIEE/RS nada recebe diretamente, a título de doação ou
subvenção imediata, de qualquer órgão federal, estadual ou municipal. NOTA 02 -
Apresentação das demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram
aprovadas pela Diretoria da entidade e autorizadas para divulgação em 11 de março 2025,
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC’s) e as
disposições da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade que aprovou a Interpretação
Técnica Geral (ITG) 2002 (R1) - “Entidade sem Finalidade de Lucros. NOTA 03 - Práticas
contábeis materiais: As práticas contábeis materiais descritas a seguir foram aplicadas de
forma consistente para as demonstrações contábeis da Entidade: a) Base de elaboração: As
demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico. b)Moeda funcional:
Essas demonstrações contábeis são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da
Entidade. Todas as informações financeiras são apresentadas em Real e foram arredondadas
para R$1, exceto quando indicado de outra forma. c) Instrumentos financeiros: Os
Instrumentos Financeiros são classificados numa das três categorias: Instrumentos
Financeiros ao custo amortizado; Instrumentos Financeiros ao valor justo por meio de outros
resultados abrangentes; e Instrumentos Financeiros ao valor justo por meio do resultado.
Incluem caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, investimentos em instrumentos
de dívida e patrimônio, contas a receber e outros recebíveis, bem como contas a pagar e outras
dívidas. A Entidade não possui operações com Instrumentos Financeiros de natureza
decorrente de Derivativos. d) Caixa e equivalentes de caixa: Incluem dinheiro em caixa,
cartões fundo fixo, depósitos bancários à vista, investimentos temporários de curto prazo
considerados de liquidez imediata ou conversíveis em ummontante conhecido de caixa e que
estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos
valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não
excedem o seu valor de mercado ou de realização. e) Receitas operacionais:Compreendem
o valor justo das contraprestações recebidas ou a receber de contribuição institucional pela
intermediação sobre as “Bolsas Auxílios de Estágios” do Programa Estágio, Programa
Aprendiz - contribuição de capacitação teórica dos jovens e outras Receitas de Atividadesmeio
da Entidade. f) Outros ativos e passivos, circulantes e não circulantes: Outros ativos e
passivos, circulantes e não circulantes são registrados pelo seu valor realizável (ativos) e pelos
seus valores conhecidos ou estimáveis (passivos), acrescidos de juros, variaçõesmonetárias e
encargos, quando aplicável. g) Imobilizado e intangível: Registrado ao custo de aquisição,
formação ou construção, deduzido de depreciação ou amortização acumulada. O custo inclui
gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos
pela própria Entidade inclui o custo demateriais emão de obra direta e quaisquer outros custos
para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam capazes de operar
de forma pretendida pela Administração, custos subsequentes são capitalizados apenas
quando é provável que benefícios econômicos futuros associados aos custos serão auferidos
pela Entidade. A depreciação e amortização são reconhecidas com base na vida útil estimada
de cada ativo. O cálculo é baseado no método linear, que leva em conta o tempo de vida útil
estimada dos bens, considerando: Imobilizado- taxa/Vida útil: Edifícios 2% a.a. / 50 anos,
Imóveis 2% a.a. / 50 anos Instalações 10% a.a. / 10 anos, Máquinas e equipamentos 10% a.a.
/ 10 anos, Móveis e utensílios 10%a.a. / 10 anos, Benfeitorias em prédios de terceiros 10%a.a.
/ 10 anos, Computadores e periféricos 20% a.a. / 5 anos. Intangível- taxa/Vida útil Intangível de
software 20% a.a. / 5 anos. Revisamos anualmente os bens do Imobilizado, e do Intangível
com base em Laudos de avaliações de especialistas com o objetivo de identificar possíveis
evidências de que seus ativos possam estar desvalorizados ou alterações na forma de uso e
manutenções que possam afetar a vida útil dos bens. Com base nos respectivos Laudos, a
partir de janeiro de 2023 os valores residuais e a vida útil dos Edifícios e Imóveis da Entidade
foram reclassificados pela Administração da Entidade para taxa/Vida útil 2% a.a. / 50 anos. h)
Propriedades para investimentos: Referem-se às propriedades em que se espera benefício
econômico contínuo e permanente, representado por imóveis destinados à renda, os quais
estão demonstrados pelo valor de custo. Inclui o custo de materiais e mão de obra direta e
quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses
sejam capazes de operar de forma pretendida pela Administração, custos subsequentes são
capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros associados aos
custos serão auferidos pela Entidade. Depreciação é reconhecida com base na vida útil
estimada de cada ativo. A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada
ativo. O cálculo é baseado no método linear, que leva em conta o tempo de vida útil estimada
dos bens, revisamos anualmente as propriedades para investimentos. Com base em Laudos
de Avaliações de especialistas com o objetivo de identificar possíveis evidências de que seus
ativos possam estar desvalorizados ou alterações na forma de uso e manutenções que
possam afetar a vida útil dos bens. Com base nos respectivos Laudos, a partir de janeiro de
2023 os valores residuais e a vida útil das Propriedades para Investimento foram
reclassificados pela Administração da Entidade para taxa/Vida útil de 2% a.a. / 50 anos. i)
Redução ao valor recuperável de ativos: Foi efetuada análise sobre a capacidade de
recuperação dos valores registrados no imobilizado e no intangível, com o objetivo de verificar
a existência de indicação de que um ativo possa ter sofrido desvalorização significativa. Como
resultado da referida análise, não foram identificadas situações que indiquem que os ativos
estejam registrados contabilmente por um valor superior àquele passível de ser recuperado por
uso ou por venda. j) Ajuste a valor presente: Foi efetuada análise específica, quanto a efeitos
em ajuste a valor presente das contas do ativo e do passivo decorrentes de operações de curto
e longo prazo, não sendo apurado efeito significativo ou relevante. k) Apuração do resultado:
O resultado do período foi apurado segundo Regime de Competência. Os rendimentos e
encargos incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidos no
resultado. O Resultado do exercício será incorporado ao Patrimônio Social em conformidade
com as exigências estatutárias no ano seguinte. O Resultado do exercício será aplicado
integralmente na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais e de acordo
com a ITG 2002(R1) conforme destacado na nota 16. l) Arrendamento mercantil e
operacional NBC TG 06 (R3) - Arrendamento: A NBC TG 06 (R3) exige para todos os
contratos de arrendamento no escopo da norma (exceto aqueles enquadrados nas isenções)
que os arrendatários reconheçam os passivos assumidos em contrapartida aos respectivos
ativos de direito de uso. Nas análises realizadas pela Entidade não foi identificado a
necessidade de ajuste decorrente da aplicação norma, em suas demonstrações contábeis,
uma vez que os saldos envolvidos não são representativos para a administração. m) Uso de
estimativas: Na elaboração das Demonstrações Contábeis é necessário utilizar estimativas
para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. Estas Demonstrações Contábeis
foram elaboradas considerando estimativas referentes à valorização de permutas, provisões
necessárias para passivos contingentes e outras similares. Os resultados reais podem
apresentar variações em relação às estimativas. n) Provisão para contingências:A Entidade
é parte de diversos processos judiciais e administrativos, como descrito na Nota Explicativa nº
16 as provisões são constituídas para as contingências referentes a processos judiciais que

representem perdas prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, a
jurisprudência disponível, as decisõesmais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento
jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. Administração acredita que essas
provisões para riscos tributários e trabalhistas estão corretamente apresentadas nas
demonstrações contábeis, incluindo-se a leitura das Notas Explicativas. NOTA 04 - Caixa e
equivalentes de caixa: (a) refere-se ao saldo de caixa da matriz. (b) referem-se aos saldos
disponíveis em contas correntes bancárias da matriz. (c) referem-se aos saldos de Cartões de
Débito do Fundo Fixo das unidades operacionais. (d) referem-se principalmente a Fundos de
Investimento e emCertificados de Depósito Bancário - CDB, administrados por bancos de grandeza
nacional, que aplicam em cotas de fundos de investimentos em empresas de curto prazo, conforme
análise das melhores taxas de mercado. Estas aplicações são resgatáveis a qualquer momento
pela Entidade sem ônus.

Descrição
Total contribuições institucionais aprendiz a receber .............
(-) Perdas estimadas em créditos de liquid. duvidosa (aprendiz). ..
Total contribuições institucionais aprendiz ...........................
Total Contrib. institucionais estágio a receber ......................

2024
15.602.494
(229.451)
15.373.043
3.773.743
19.146.786

2023
11.152.942
(316.125)
10.836.817
3.350.535
14.187.352

Descrição
(a) Caixas ........................................................................
(b) Bancos .......................................................................
(c) Cartões fundo fixo unidades operacionais .................
(d) Aplicações financeiras ativo circulante.......................

2024
20.992

1.478.553
154.748

212.518.004
214.172.297

2023
15.654

9.864.792
103.832

112.377.071
122.361.349

NOTA 05 - Aprendiz a Receber / Estágio a Receber: Referem-se às contribuições
destinadas ao CIEE/RS, pelas organizações com convênio para o Programa de Integração ao
Mundo do Trabalho - Estágio e Aprendizagem. Os saldos a receber correspondem
basicamente às contribuições institucionais dos serviços prestados do quadro de membros
cooperadores de empresas privadas e públicas, cujo recebimento ocorre principalmente no
mês subsequente. A Entidade utiliza a matriz de provisões para a mensuração da perda de
crédito esperada com contribuições institucionais a receber. As perdas são calculadas por
meio do uso do método de rolagem com base na probabilidade de um valor a receber avançar
por estágios sucessivos de inadimplência até a baixa probabilidade. Sobre o montante em
atraso provisionado há mais de 180 dias foi constituído o valor a título de perdas estimadas
em créditos de liquidação duvidosa. A administração considera esse critério adequado para
cobrir as perdas na realização dos valores a receber do programa aprendiz.

CNPJ Nº 92.954.957/0001-95

CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA DO RIO GRANDE DO SUL
CIEE-RS

As Notas Explicativas são parte integrante e indissociável
das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante e indissociável
das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante e indissociável
das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante e indissociável
das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante e indissociável
das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em R$ 1)

Superávit líquido do exercício
Outros resultados abrangentes
Resultado abrangente total

2024
86.921.563

-
86.921.563

2023
86.191.436

-
86.191.436

As Notas Explicativas são parte integrante e indissociável
das Demonstrações Contábeis.

Prazo
até 30 dias..................................................
31 a 60 dias................................................
61 a 90 dias................................................
91 a 120 dias..............................................
121 a 150 dias............................................
151 a 180 dias............................................
Acima de 180 dias.......................................
Total contribuições a receber..................

Créditos a
vencer

12.164.262
-
-
-
-
-
-

12.164.262

Créditos
vencidos

-
4.123.603
1.386.470
617.409
379.393
180.904
294.745

6.982.524

Total das
operações
12.164.262
4.123.603
1.386.470
617.409
379.393
180.904
294.745

19.146.786

2024

Prazo
até 30 dias..................................................
31 a 60 dias................................................
61 a 90 dias................................................
91 a 120 dias..............................................
121 a 150 dias............................................
151 a 180 dias............................................
Acima de 180 dias.......................................
Total contribuições a receber..................

Créditos a
vencer

9.700.588
-
-
-
-
-
-

9.700.588

Créditos
vencidos

-
2.632.280
628.646
408.953
335.121
176.453
305.311

4.486.764

Total das
operações
9.700.588
2.632.280
628.646
408.953
335.121
176.453
305.311

14.187.352

2023

Análise vencimentos contribuições aprendiz / estágio a receber

NOTA 06 - Convênios a Receber / Receitas a Realizar de Convênios: São registradas
nestas rubricas os valores a receber do Governo do Estado do Rio Grande do Sul por
intermédio da Secretaria de Desenvolvimento Social, Trabalho, Justiça e Direitos Humanos
estabelecidos nos Termos de Colaboração FPE N.º 154/2018 e 164/2018 para a execução
da Programa de Oportunidades e Direitos POD Socioeducativo e o Termo de Colaboração
FPE N.º 2929/2020 Centro da Juventude Alvorada, Termo de Colaboração N.º4372/2024
Programa Universitário do Amanhã e do convênio privado com o banco Banrisul.
Descrição
Receitas convênios a receber POD Socioeducativo..................
Receitas convênios a receber Universitário do Amanhã ............
Receitas convênio Banrisul ...............................................................

2024
1.802.025
555.319

1.900.000

2023
-

1.900.000
1.900.000

2024
4.257.344
2.533.645
1.448.833
493.063

1.360.700
5.836.241
2.610.555
1.900.000
4.510.555
2.610.555
1.900.000
4.510.555

2023
1.900.000
686.336

-
438.370

2.503.361
3.628.067

-
3.800.000
3.800.000

-
3.800.000
3.800.000

NOTA 10 - Propriedades para Investimento: As propriedades para investimentos correspondem a terrenos e edifícios mantidas para obtenção de rendimentos ou valorização do capital.
As propriedades para investimentos representadas por imóveis destinados a renda, os quais estão demonstrados e contabilizados pelo valor de custo e conforme preconiza a norma
contábil está sendo divulgado seu valor justo. Abaixo detalhamos:

NOTA 08 - Cauções: Em 31 de dezembro de 2024 os valores de cauções eram compostos
por garantias de cumprimento no valor de R$ 728.660 (R$ 636.739 em 31 de dezembro de
2023) para os contratos de execução dos programas Estágio e Aprendiz junto a órgãos
públicos: Federais, Estaduais e Municipais.
NOTA 09 - Investimentos:

NOTA 07 - Adiantamentos:
Descrição
Adiantamento de Férias/Salários...............................................
Vale Transporte .........................................................................
Vale Refeição/Alimentação .......................................................
Plano de Saúde/Previdência Privada/
Adto fornecedores/Permutas.....................................................

2024
504.663
549.038
877.669

189.304
2.120.674

2023
171.426
312.202
433.428

29.221
946.277

Investimentos Financeiros: compreendem investimentos em determinados ativos financeiros
classificados no momento inicial da contratação, para serem mantidos até a data de vencimento ou, o
máximopossível dela, caso sobrevenhaalgumasuperveniência queexija alguma liquidaçãoantecipada,
tais ativos sãomensurados ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos de acordo com
osprazoseascondiçõescontratuais. A carteira deLongoPrazoécompostapor: Fundos,CDBseLetras
Financeirasembancosdegrandezanacional comvencimentosdedois a trêsanos, oferecendomargem
de segurança em conformidade com as previsões orçamentárias e com taxas previamente analisadas
pela administração da Entidade. Ao longo de 2024 observou-se a oportunidade de ganhos reais à
carteira, necessitando para isso a mudança na estratégia de alocação de parte destes recursos que
estavamalocados emclasses de ativos de longo prazo, taismovimentos foram realizados observando o
critério de liquidez,migrandopara carteira decurtoprazo, aplicações disponíveis de resgate de liquidez
imediata, equilibrando as carteiras de investimentos emaximizando sua rentabilidade.

Descrição
Ações em empresas de telefonia ...............................................
Obras de arte.............................................................................
Conta capital cooperativa ..........................................................

Investimentos financeiros.......................................................

2024
341.487
60.241
31.094
432.822

177.846.243

2023
341.487
60.241

-
401.728

226.139.641

NOTA 11 - Imobilizado:

Conta Patrimonial
Propriedade investimento...........
Terreno ......................................
Total ...........................................

Deprec. Inicial
21.780.673

-
21.780.673

Saldo Inicial
45.436.652
10.500.000
55.936.652

Saldo Final
45.436.652
10.500.000
55.936.652

Deprec. Período
734.962

-
734.962

Deprec. Acumulada
22.515.635

-
22.515.635

Total Líquido
22.921.018
10.500.000
33.421.018

Valor Justo
207.416.400
24.450.000
231.866.400

Tx
2%
-
-

Propriedades para Investimentos 2024

Conta Patrimonial
Propriedade investimento...........
Terreno ......................................
Total ...........................................

Deprec. Inicial
21.045.711

-
21.045.711

Saldo Inicial
45.436.652
10.500.000
55.936.652

Saldo Final
45.436.652
10.500.000
55.936.652

Deprec. Período
734.962

-
734.962

Deprec. Acumulada
21.780.673

-
21.780.673

Total Líquido
23.655.979
10.500.000
34.155.979

Valor Justo
198.156.978
13.431.287
211.588.265

Tx
2%
-
-

Propriedades para Investimentos 2023

Obras em andamento: O saldo remanescente da rubrica é composto por obras das futuras sedes dos CIEE: Porto Alegre - centro histórico R$ 77.797.844, Gravataí R$ 9.647.873, Passo
Fundo R$ 2.517.689, Caxias do Sul R$ 2.137.386 e Bento Gonçalves R$ 2.143.150. Adiantamento de Fornecedores Imobilizado: O saldo da rubrica é composto por pagamentos
realizados do mobiliário para sede Ciee Porto Alegre - Centro histórico R$ 2.784.438.

Conta Patrimonial
Comput./perif..............................
Edifícios......................................
Imóveis........................................
Instalações..................................
Máq. Equip..................................
Móveis/utens...............................
Obras andam..............................
Adiant. Fornec. Imob...................
Terrenos......................................
Total...........................................

Deprec. Inicial
4.929.943
4.318.652
1.740.741
5.947.578
1.526.166
3.670.775

-
-
-

22.133.855

Saldo Inicial
6.458.381
8.122.126
11.032.356
7.128.649
1.761.230
4.845.964
37.276.381

-
5.495.730
82.120.817

Adições
1.481.869

-
-

1.125.148
245.401
746.602

22.307.164
3.107.937

-
29.014.121

Saldo Final
7.940.250
8.122.126
11.032.356
8.253.796
2.006.631
5.592.567
59.583.545
3.107.937
5.495.730

111.134.938

Deprec. Período
772.796
162.443
261.665
229.447
48.637
250.286

-
-
-

1.725.274

Deprec. Acumulada
5.702.739
4.481.095
2.002.406
6.177.025
1.574.803
3.921.061

-
-
-

23.859.129

Total Líquido
2.237.511
3.641.031
9.029.950
2.076.771
431.828

1.671.506
59.583.545
3.107.937
5.495.730
87.275.809

Taxa Deprec. a.a.
20%
2%
2%
10%
10%
10%

-
-
-
-

Imobilizado 2023

Conta Patrimonial
Comput./perif..............................
Edifícios....................................
Imóveis........................................
Instalações..................................
Máq. Equip..................................
Móveis/utens...............................
Obras andam..............................
Adiant. Fornec. Imob. .................
Terrenos......................................
Total...........................................

Depreciação
Inicial

5.702.739
4.481.095
2.002.406
6.177.025
1.574.803
3.921.061

-
-
-

23.859.129

Saldo Inicial
7.940.250
8.122.126
11.032.356
8.253.796
2.006.631
5.592.567
59.583.544
3.107.937
5.495.730

111.134.937

Baixas
(1.194.724)

-
-
-

(5.052)
(17.055)

-
(1.120.016)

-
(2.336.847)

Adições
493.078

-
-

791.412
16.757

2.313.220
35.799.782
796.516

-
40.210.765

Saldo
Final

7.462.719
8.122.126
11.032.356
9.963.100
2.018.336
7.886.109
94.243.942
2.784.437
5.495.730

149.008.855

Depreciação
Período
818.901
162.443
261.665
411.835
60.074
411.617

-
-
-

2.126.535

Baixa
Depr.

(1.188.477)
-
-
-

(5.053)
(17.055)

-
-
-

(1.210.585)

Depreciação
Acumuluda
5.333.163
4.643.538
2.264.071
6.588.860
1.629.824
4.315.623

-
-
-

24.775.079

Total
Líquido

2.129.556
3.478.588
8.768.285
3.374.240
388.512

3.570.486
94.243.942
2.784.438
5.495.730
124.233.776

Tx
Depr.
20%
2%
2%
10%
10%
10%

-
-
-
-

Imobilizado 2024

Tranferências
224.115

-
-

917.892
-

(2.623)
(1.139.384)

-
-
-
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Conta Patrimonial
Intangível Desenvolvimento Software
Intangível Software
Total

Saldo
intangível
3.617.244
5.769.544
9.386.788

Amort.
Inicial

-
521.730
521.730

Descrição
Bolsa Auxílio Estagiários a Repassar ........................

2024
4.204.098

2023
5.286.700

NOTA 15 - Bolsa Auxílio Estagiários a repassar: São registrados nestas rubricas, os
valores recebidos das empresas conveniadas pelo CIEE. Nesse sistema os valores de
Bolsa Auxílio são inicialmente recebidos pelo CIEE das empresas concedentes de estágio
e repassados integralmente aos estagiários contratados, esses eventos são registrados no
Passivo Circulante, nas rubricas BAE Recebidas e BAE Distribuídas, respectivamente.

NOTA 20 - Custos e despesas operacionais de outras atividades operacionais:

NOTA 21 - Trabalho Voluntário: Em atendimento à NBC ITG 2002 (R1) - Entidades sem
Finalidade de Lucros “O trabalho voluntário, inclusive de membros integrantes dos órgãos
da administração, no exercício das suas funções, deve ser reconhecido pelo valor justo da
prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro”. O CIEE/RS
valoriza as receitas com trabalho voluntário inclusive dos membros integrantes de órgãos
da administração sendo mensuradas ao seu valor justo, considerando os montantes que a
Entidade haveria de pagar caso contratasse esses serviços em mercado similar. As
Receitas com trabalhos voluntários são reconhecidas no resultado do exercício em
contrapartida as despesas operacionais.

NOTA 22 - Resultado Financeiro: O resultado financeiro abrange basicamente as
receitas de juros dos rendimentos e das perdas na carteira de fundos de investimentos
bancários de aplicações financeiras da entidade, além dos rendimentos/proventos das
ações linhas de telefonia. Os rendimentos e as perdas são reconhecidos no resultado,
através do método de juros efetivos.

Custos e despesas locações propriedades CIEE:
Centro de Eventos/Salas e Cjtos/Estacionamento/Cafeteria
Salários/encargos/benefícios/treinamentos...................................
Publicidade e divulgação................................................................
Materiais de consumo.....................................................................
Infraestrutura de sede.....................................................................
Serviços públicos............................................................................
Serviços de comunicação...............................................................
Serviços especializados contratados..............................................
Depreciações e amortizações........................................................
Outras despesas operacionais.......................................................

2024

831.246
1.445
47.194
538.133
748.678
2.383

698.359
1.018.713
80.714

3.966.865

2023

508.517
-

33.495
534.726
593.790
2.920

759.188
814.364
84.834

3.331.834

Descrição
Rendimentos de aplicações..........................................................
Juros, multas e outros rendimentos..............................................

Perdas em aplicações financeiras................................................

Resultado financeiro..................................................................

2024
38.871.098

57.414
38.928.512
(24.640)
(24.640)

38.903.872

2023
37.091.119

21.629
37.112.748
(127.343)
(127.343)
36.985.405

Descrição
Despesas com trabalho voluntário ...............................................
Receitas com trabalho voluntário .................................................
Trabalho voluntário ...................................................................

2024
(2.982.307)
2.982.307

-

2023
(2.967.778)
2.967.778

-

Saldo Inicial ..............................................................
Baixas ......................................................................
Adições ...................................................................
Saldo Final ..............................................................

2024
59.106

(602.916)
1.000.366
456.556

2023
56.579
(34.473)
37.000
59.106

Existem processos em andamento contra a Entidade, os quais foram analisados por seus
assessores jurídicos e classificados como possíveis obrigações futuras, para os quais foram
estimados valores de desembolso no montante de R$ 2.230.320 em 2024 (R$ 3.484.861
em 2023) A totalidade dos processos classificados com o risco de perdas possíveis não
são provisionadas nas demonstrações contábeis e referem-se a reclamatórias trabalhistas
e de jovens do programa aprendiz da modalidade CIEE empregador. Dentre o montante
dos depósitos judiciais R$191.281 refere-se a garantias judiciais de processos trabalhistas
que se encontram em julgamento, (R$ 423.434 em 2023) estão associados aos processos
estimados como perdas possíveis.
NOTA 17 - Patrimônio Líquido: O Patrimônio líquido compreende o Patrimônio social
inicial, acrescido dos valores dos superávits e diminuído dos déficits ocorridos ao longo dos
exercícios. Conforme o estatuto social o CIEE/RS deve aplicar integralmente seus recursos
na manutenção dos seus objetivos, não podendo por consequência, distribuir qualquer
parcela do seu patrimônio ou de seus resultados.

Receitas atividades da assistência social
Contribuição institucional programa aprendiz legal ....
Contribuição institucional programa estágio ...............
Receita Programas P.O.D./C.J./univ. do amanhã ......
Outras Receitas Operacionais
Receita centro de eventos ..........................................
Receita de aluguéis salas/cjtos...................................
Receita estacionamento ..............................................
Receita restaurante/cafeteria .......................................
Receitas diversas ........................................................
Receitas convênios inst. bancárias..............................
Reversão provisões processos trabalhistas.................

2024

73.008.791
38.121.710
5.564.828

1.365.128
3.927.889
464.105
136.017
73.291
444.406
173.479

123.279.644

2023

65.675.467
35.519.607
4.825.410

1.199.618
3.813.398
620.363
21.466
325.925
309.480
171.310

112.482.044

NOTA 18 - Receitas Operacionais:

NOTA 19 - Custos e Despesas Operacionais de Assistência Social: O CIEE-RS,
enquanto organização de Assistência Social e fazendo parte da rede socioassistencial
privada, atua diretamente em dois sistemas buscando mecanismos para garantir a
promoção da proteção social, atendendo indivíduos e suas famílias. Com isso, seja através
do Sistema Único de Assistência Social - SUAS ou do Sistema de Garantia de Direitos -
SGD, a Entidade desenvolve suas ações baseadas nestes princípios, buscando a garantia
da promoção dos direitos socioassistenciais. Os atendimentos realizados são totalmente
gratuitos aos seus beneficiários de forma continuada, permanente e planejada. Oferece
oportunidades para construção da autonomia pessoal e social de seus usuários pela
promoção do protagonismo, garantindo a defesa e a efetivação dos direitos sociais. Os
serviços e programas oferecidos pelo CIEE estão fundamentados nas legislações do
Estatuto da Criança e do Adolescente -ECA (8.069/1990), da Lei Orgânica de Assistência
Social - LOAS (8.742/1993) da Aprendizagem (10.097/2000), de Estágio (11.788/2008), da
Constituição Federal e legislações afins. NoPrograma de Integração aoMundo do Trabalho
o CIEE/RS atua como agente de promoção ao desenvolvimento social fornecendo
mecanismos para a inclusão produtiva de adolescentes e jovens por meio do Estágio e
Aprendiz Legal que auxiliam na qualificação e na descoberta de potencialidades. Integrados
ao mundo do trabalho. Os recursos destinados a realização dos programas correspondem
aos ativos ou conjunto de ativos empregados exclusivamente para execução das ofertas de
serviços prestados pela OSC, eles estão segregados por Programas, garantindo o que
preconiza a Política Nacional de Assistência Social quanto a gratuidade concedida. Esta
gratuidade é mensurada pelos gastos incorridos nos períodos que as demonstrações
contábeis se referem, permitindo demonstrar as despesas diretas alocadas na execução
dos serviços, assim como a apropriação das despesas Gerais e Administrativas que
integram a composição dos gastos dos programas. a) Programa de Aprendizagem: O
Programa de Aprendizagem tem como objetivo a inclusão de adolescentes e jovens no
mundo do trabalho, por meio da formação e qualificação profissional, além da garantia de
experiência prática em empresas. Previsto pelo art. 428 e seguintes da CLT,
regulamentado pela Lei nº 10.097/2000 e reconhecido pela Lei Complementar nº 187/2021
como programa de Assistência Social e de forma complementar pelas políticas
intersetoriais. Este programa atende, prioritariamente, adolescentes e jovens em situação
de vulnerabilidade social, sem experiência ou qualificação profissional, oferecendo ações
de proteção social que visam promover o protagonismo e a autonomia dos participantes.
Além disso, proporciona mediação para o acesso ao mundo do trabalho, com
acompanhamento contínuo e orientações de apoio, voltadas à adaptação e à permanência
desses jovens e adolescentes no ambiente de trabalho. Os usuários recebem formação
técnico-profissional estruturada, que favorece o desenvolvimento de atitudes e habilidades
essenciais para o ambiente de trabalho. As atividades do programa são realizadas pormeio
de encontros presenciais nas dependências do CIEE/RS, na condição de Entidade
Formadora, enquanto as atividades práticas ocorrem nas unidades concedentes de
aprendizagem, o que possibilita, simultaneamente, a integração do conhecimento teórico e
prático. A capacitação teórica busca não apenas a formação técnica na área profissional do
curso, mas também o fortalecimento social e pedagógico dos jovens, preparando-os para
enfrentar e resolver as situações cotidianas do mundo do trabalho. Em 2024, o programa
totalizou 1.018.160 atendimentos, abrangendo encontros teóricos, contratos emitidos e
encaminhamentos, com 15.065 aprendizes atendidos. b) Programa Estágios CIEE:
Atualizado pela Lei nº 11.788/2008, o estágio não apenas incentiva o protagonismo juvenil,
mas também proporciona aprendizado social, profissional e cultural ao longo de sua
jornada. Nesse contexto, os jovens têm a oportunidade de se desenvolver como sujeitos de
direito, preparando-se tanto para a vida cidadã quanto para o mercado de trabalho, por
meio de experiências práticas em organizações parceiras. Em 2024, foram registrados um
total de 178.342 atendimentos, incluindo a emissão de TCEs/TAs e encaminhamentos de
estudantes, com 50.508 estagiários atendidos. c) Programas: Desenvolvimento
Socioeducativo/Oficinas/Jovem 360/Ações Sociais: Programa de Desenvolvimento
Socioeducativo/Oficinas: Consiste na realização gratuita de oficinas formativas de
qualificação profissional, capacitação, formação, preparação para o acesso ao ensino
superior e desenvolvimento das potencialidades articuladas a um conjunto de ações que
visam o desenvolvimento da autonomia, da emancipação social, da reorganização social e
do exercício da cidadania do usuário. As oficinas foram realizadas de forma virtual e de
forma presencial conforme solicitação das unidades operacionais do interior do Estado
tendo a equipe técnica do CIEE desenvolvido mecanismos de discussão, planejamento e
desenvolvimento específico para o atendimento das demandas oriundas da rede
socioassistencial, dos usuários e de lideranças comunitárias. Em 2024 totalizaram 27.004
atendimentos aos estudantes. S.C.F.V Jovem 360 oferece apoio a adolescentes e jovens
de 14 a 29 anos em situação de vulnerabilidade social, com foco no desenvolvimento
pessoal e profissional. Através de uma abordagem integrada, o projeto promove a inclusão
social, qualificação profissional, saúde, educação, empreendedorismo, e o fortalecimento

Descrição
Reclamatórias Trabalhistas ...................

2024
229.092

2023
473.067

NOTA 16 - Depósitos Judiciais, Provisões para Contingências: A Entidade é parte de
diversos processos de natureza trabalhista e cível, à cargo de consultores jurídicos
externos, os quais estimam como perdas prováveis os valores de R$ 456.556 em 2024,
dentre o montante dos depósitos judiciais, R$ 37.811 refere-se a garantias judiciais de
processos trabalhistas que se encontram em julgamento, estão associados aos processos
estimados como perdas prováveis. As provisões para eventuais perdas prováveis são
estimadas e atualizadas pela administração.

Depósitos
Judiciais

Movimentação das Provisões para Contigências Cíveis/Trabalhistas

2024
456.556

2023
59.106

Provisões para
Contingências

NOTA 23 - Certificados, imunidades, isenções e renúncia fiscal: O CIEE-RS é constituído
como Associação Civil, sem fins lucrativos, que atua preponderantemente na área de
Assistência Social podendo atuar na Educação e Cultura, nesta condição é possuidora dos
seguintes Registros e Títulos Declaratórios outorgados pelo Poder Público: Registro no
Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS, cfe. Processo nº 203.862/76 deferido
em 11/08/1976; inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social CMAS de Porto
Alegre, n° 246/99 Resolução nº71, de 19/11/1999, atualizada n.º 237/2013, conforme
Resolução nº 93/2024, estabelecendo manutenção dos serviços e programas desenvolvidos
assim como possui inscrições nos Conselhos Municipais de Assistência Social nas filiais do
estado com CNPJ ativos; Declaração de Utilidade Pública Estadual, Decreto n° 23.142 de
10/06/1974 publicado no DOE de10/06/1974. Declaração de Utilidade Pública Municipal, Lei
Municipal n° 5.425 de 29/06/1984 publicado no DOM de 03/07/1984; Registro na Secretaria de
Assistência Social do Estado o Rio Grande do Sul, Certidão de Registro n° 311249, sob o
processo n° 23210000036078; Registro noConselhoMunicipal dosDireitos daCriança e do
Adolescente de Porto Alegre, sob o nº 8.018 e também estão inscritos seus programas nos
Conselhos Municipais dos Direitos da Criança e do Adolescente em todas filiais onde
executa o Programa de Aprendizagem profissional. O CIEE-RS goza plenamente da
imunidade tributária em relação aos IMPOSTOS, nos termos do Artigo nº 150, Inc. VI, “c” da
Constituição Federal, e, pelo atendimento do Art. 14 do CTN, visto sua qualificação como
Entidade sem fins lucrativos. Também goza da imunidade tributária em relação às
CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS E PREVIDENCIÁRIAS, à luz do § 7º do Art. 195, da Constituição
Federal, em cumprimento da legislação comandada pela Lei Complementar nº 187/2021, e
regulamentanda pelo ecreto nº 11.791/2023, o CIEE-RS, em cumprimento da legislação que lhe
é pertinente por ser Entidade de assistência Social sem fins lucrativos (Lei nº 8742/93 - LOAS e
Lei nº 12.101/2009). Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social CEBAS, é
detentora do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social - CEBAS, O processo
foi deferido para o período de 30/07/2020 até 31/12/2024, publicada no D.O.U em 25/05/2022.
Com a certificação válida, realizou protocolo tempestivo de processo de renovação tombado
sob o nº 308796.1132734/2024, junto ao Ministério do Desenvolvimento e Assistência social,
Família e Combate à Fome - MDS, em 22/10/2024. Em atendimento ao item 27, letra “C” da
ITG 2002 ( R1) - Entidade sem finalidade de lucros, os tributos objetos da renúncia fiscal para
os exercícios de 2023 e 2022 são: Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ), da
Contribuição Social sobre do superávit apurado (CSLL), da Contribuição Previdenciária (quota
patronal) ao INSS, da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS),
programa da integração social (PIS) e dos impostos municipais IPTU e do Imposto Sobre
Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN). Nos Exercícios de 2024 e 2023, o CIEE/RS usufruiu
da Isenção das Contribuições Previdenciárias conforme demonstrativo:

Composição dos Custos e Despesas Operacionais dos Serviços / Programas de Assistência Social: 2024

Obras em andamento: O saldo remanescente da rubrica é composto por obras das futuras sedes CIEE: Porto Alegre - centro histórico R$ 52.635.342, Gravataí R$ 3.553.680,
Passo Fundo R$ 2.233.744 e Caxias do Sul R$ 1.160.779. Adiantamento de Fornecedores Imobilizado: O saldo da rubrica é composto por pagamentos realizados a
fornecedores de ativo imobilizado, referente a construção da sede Gravataí R$ 446.400 e de mobiliário para sede Porto Alegre - Centro histórico R$ 2.661.537.
NOTA 12 - Intangível: Intangível corresponde aos direitos adquiridos que tenha por objetivo bens incorpóreos destinados à manutenção da Entidade ou exercidos com essa
finalidade. O cálculo de amortização é baseado no método linear, que leva em conta o tempo de vida útil estimada dos bens. Os valores identificados com custos com desenvolvi-
mento de software são relativos a projetos em andamento. Os intangíveis em desenvolvimento referem-se à produção de conteúdo na plataforma digital a serem ofertados nos
programas Aprendiz e Estágio e melhorias nos sistemas de gestão operacional do CIEE.

Descrição
INSS a Recolher .......................................................
IRRF a Recolher .......................................................
FGTS a Recolher ......................................................
PIS/COFINS/CSLL a Recolher (terceiros)....................
ISSQN a Recolher (terceiros) ..................................
Ordenados a Pagar ..................................................
Provisão de Férias e Encargos Sociais .....................

2024
433.128
349.069
299.977
66.192
49.142

1.548.859
8.221.658
10.968.025

2023
396.163
302.960
272.279
31.090
64.164
959.422

6.209.174
8.235.252

NOTA 13 - Fornecedores e Credores: São registrados nestas rubricas os valores a
pagar de: fornecedores de serviços e honorários profissionais, aluguéis de imóveis,
materiais de consumo e escritório, fornecedores de construção civil e manutenção predial,
operadoras de telecomunicações, de água, energia elétrica, fornecedores de serviços
especializados de tecnologia, fornecedores de mídia e publicidade, entre outros:

Adições

2.937.244
1.275.000
4.212.244

Transfer.

(1.882.909)
1.882.909

-

Saldo
inicial

2.562.909
2.611.635
5.174.544

Taxa
amort. a.a.

-
20%

-

Total
líquido

3.617.244
4.218.896
7.836.140

Amort.
período

-
1.028.918
1.028.918

Amort.
acumulada

-
1.550.648
1.550.648

Intangível 2024

Conta Patrimonial
Intangível Desenvolvimento Software
Intangível Software
Total

Saldo
intangível
2.562.909
2.611.635
5.174.544

Amort.
Inicial

-
-
-

Adições

2.562.909
-

2.562.909

Transfer.

(2.611.635)
2.611.635

-

Saldo
inicial

2.611.635
-

2.611.635

Taxa
amort. a.a.

-
20%

-

Total
líquido

2.562.909
2.089.905
4.652.814

Amort.
período

-
521.730
521.730

Amort.
acumulada

-
521.730
521.730

Intangível 2023

Descrição
Fornecedores a pagar...............................................
Provisões diversas Fornecedores.............................
Permutas a Compensar.............................................

2024
2.259.965

-
122.556

2.382.521

2023
2.309.051
96.533
27.799

2.433.382
NOTA 14 - Obrigações Sociais e Tributárias:

Descrição
Salários/encargos benefícos/trein.................................................
Seguro de vida e Assistência Médica.............................................
Publicidade e Divulgação...............................................................
Materiais de Consumo...................................................................
Infraestrutura de sede....................................................................
Serviços Públicos...........................................................................
Serviços de Comunicação.............................................................
Serviços Especializados Contratados............................................
Depreciações e Amortizações.......................................................
Outras Despesas Operac...............................................................
Total Programa.............................................................................

Programa de
Integração ao

Mundo do
Trabalho:

Aprendizagem
26.319.890

4.630
1.614.833
355.630

3.450.452
743.870
427.886

3.438.709
1.650.288
3.977.921
41.984.109

Programa / Serv. /
Desenv.Socioedu-
cativo / Oficinas /

S.C.F.V. Jovem 360
Ações Sociais

1.453.520
45

63.753
38.289
145.129
17.514
7.668

282.090
51.966

2.306.295
4.366.269

Programa
Centro da
Juventude
Alvorada

583.770
-

1.205
13.659
53.602

-
319

88.527
-

230.179
971.261

Programa
Universitário
do Amanhã

20.724
-
-

300.945
-
-
.

350.775
-

10
672.454

2024

44.043.862
134.329

1.983.548
954.941

5.591.678
1.116.313
834.120

5.601.804
2.871.704
8.162.789
71.295.088

Programa de
Oportunidade e
Direitos: POD

Socioeducativo

1.754.934
-

260
10.319
59.634
12.389
150

43.102
60

287.900
2.168.748

Programa de
Integração ao

Mundo do
Trabalho:
Estágio

13.911.024
129.654
303.497
236.099

1.882.861
342.540
398.097

1.398.601
1.169.390
1.360.484
21.132.247

Composição dos Custos e Despesas Operacionais dos Serviços / Programas de Assistência Social: 2023

Descrição
Salários/encargos benefícos/trein.................................................
Seguro de vida e Assistência Médica.............................................
Publicidade e Divulgação...............................................................
Materiais de Consumo...................................................................
Infraestrutura de sede....................................................................
Serviços Públicos...........................................................................
Serviços de Comunicação.............................................................
Serviços Especializados Contratados............................................
Depreciações e Amortizações.......................................................
Outras Despesas Operac...............................................................
Total Programa.............................................................................

Programa de
Integração ao

Mundo do
Trabalho:

Aprendizagem
24.062.575

-
1.172.303
374.215

3.016.977
715.042
432.637

3.429.577
1.531.516
4.204.996
38.939.838

Programa / Serv. /
Desenv.Socioedu-
cativo / Oficinas /

S.C.F.V. Jovem 360
Ações Sociais

588.653
-

23.627
7.961
76.955
9.771
6.040

510.453
31.170
36.497

1.291.127

Programa
Centro da
Juventude
Alvorada

412.823
-

1.752
10.498
45.000

-
186

85.694
-

246.923
802.876

2023

38.209.967
100.679

1.515.852
585.791

4.769.380
1.034.994
829.839

5.245.277
2.167.602
5.484.798
59.944.179

Programa de
Oportunidade e
Direitos: POD

Socioeducativo

1.731.461
-

138.168
5.841

102.550
13.725
682

27.200
-

286.110
2.305.737

Programa de
Integração ao

Mundo do
Trabalho:
Estágio

11.414.455
100.679
180.002
187.276

1.527.898
296.456
390.294

1.192.353
604.916
710.272

16.604.601

Descrição
Contribuição Social - Cota Patronal..............................................
Contribuição Social - SAT.............................................................
Contribuição Social - Terceiros.....................................................
Contribuição Social - Autônomos..................................................

2024
8.555.818
427.791

1.579.638
70.779

10.634.026

2023
7.479.956
373.998

1.425.145
52.885

9.331.984
NOTA 24 - Gestão: a) Gestão de risco financeiro: As atividades da Entidade a expõem a
alguns riscos financeiros, tais como: risco de retração do mercado devido a alterações na
legislação do estágio, aprendizagem e trabalhista, risco de aumento de processos trabalhistas
de estagiários e aprendizagem, risco de restrições orçamentárias em órgãos da administração
pública, risco de ampliação dos agentes próprios de intermediação das instituições de ensinos,
risco de retração do mercado devido às crises nacionais e internacionais. A entidade mantém
constante mapeamento de riscos, ameaças e oportunidades, com base na projeção dos
cenários e seus impactos nos resultados, além de constante monitoramento do mercado em
que atua. b) Gestão de capital:Os objetivos da Entidade, ao administrar seu capital, são os de
salvaguardar a continuidade das operações de filantropia para oferecer retorno à sociedade
contemplada com suas ações sociais e benefícios às outras partes interessadas. A Entidade
tem utilizado essencialmente capital oriundo de contribuições sobre os contratos firmados para
intermediação dos programas estágio e aprendizagem além das receitas geradas das
atividadesmeio do seu patrimônio, aplicadas integralmente no financiamento de suas atividades
sociais, apresentando, consistentemente, baixo nível de endividamento quando comparado à
sua posição de caixa.

José Carlos Hruby
CPF: 004.165.920-15

Presidente do Conselho Deliberativo

Marivaldo Antonio Tumelero
CPF: 007.229.870-72

Presidente

Lucas Antônio Sciapina Baldisserotto
CPF: 443.541.340-04

Superintendente Executivo

OConselho Fiscal do Centro de Integração Empresa Escola do Rio Grande do Sul, no cumprimento
das disposições legais e estatutárias, examinou as Demonstrações Financeiras apresentadas pela
Diretoria da Entidade, compreendendo o Balanço Patrimonial, a Demonstração de Resultados, a
Demonstração dos Fluxos de Caixa e a Demonstração das Mutações do Patrimônio Social do
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas das Notas Explicativas. Com
base nos exames efetuados, considerando ainda, o Relatório do Auditor Independente - HLB
BRASIL Rokembach + Lahm, Villanova & Cia. Auditores - emitido em 20 de março de 2025, bem
como, as informações e esclarecimentos recebidos da Administração e da Auditoria Externa
Independente, opina, pela totalidade de seus membros, que as referidas Demonstrações
Financeiras estão em condições de serem apreciadas pelo Conselho Deliberativo.

Porto Alegre, 27 de março de 2025

Parecer do Conselho Fiscal

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis

Aos Diretores do CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA DO RIO GRANDE DO SUL -
CIEE/RS. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis do CENTRO DE INTEGRAÇÃO
EMPRESA ESCOLA DO RIO GRANDE DO SUL (Entidade), que compreendem o balanço
patrimonial, em31 de dezembro de 2024, e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa
data, bem como as correspondentes notas explicativas as políticas contábeis materiais e outras
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do CENTRO
DE INTEGRAÇÃOEMPRESAESCOLADORIOGRANDEDOSUL em 31 de dezembro de 2024 e
o desempenho de suas operações para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil para entidades sem finalidade de lucros NBC ITG 2002 (R1). Base
para opinião:Nossa auditoria foi conduzida de acordo comas normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações
contábeis: A administração do CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA DO RIO
GRANDE DO SUL é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil para entidades sem finalidade de lucros NBC ITG 2002 (R1) e
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação
da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações. Os responsáveis pela governança doCENTRODE INTEGRAÇÃOEMPRESAESCOLA
DO RIO GRANDE DO SUL são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de
elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa
opinião. Segurança razoável é umalto nível de segurança,mas, não, uma garantia de que a auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional
ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos do CENTRO DE INTEGRAÇÃO
EMPRESA ESCOLA DO RIO GRANDE DO SUL. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela
administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional do CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA DO
RIO GRANDE DO SUL. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar o CENTRODE INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA DO
RIO GRANDE DO SUL a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações
e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Porto Alegre - RS, 27 de março de 2025

Porto Alegre, 31 de dezembro de 2024

HLB BRASIL - Rokembach + Lahm, Villanova & Cia. Auditores
CRCRS 003663/O - CNAI-PJ 40 - CVM 7048
Jefferson Ramos - Contador-RS-98979/O

Fernando Marcos Stuepp Cavalcanti
CPF: 662.350.300-53

Contador CRC/RS 059799

Ronaldo Netto Sielichow
CPF: 074.107.190-87
1º Vice-Presidente

Philippe Olivier Alexandre Navaux
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Paulo Roberto Diehl Kruse
CPF: 148.718.150-72
3º Vice-Presidente

Eduardo da Gama Godoy
Conselheiro Fiscal
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Levino Luiz Crestani
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de vínculos familiares e comunitários, em 2024 foram atendidos 360 jovens nas cidades de Porto
Alegre, São Leopoldo e Santa Maria. Ações Sociais diante da tragédia das enchentes de maio de
2024 no Rio Grande do Sul, o CIEE-RS se mobilizou em uma campanha de auxílio às vítimas,
promovendo diversas ações internas e externas para apoiar os atingidos. A organização forneceu
acolhimento, atendimento médico e psicológico, além de viabilizar a doação de 3.140 colchões e 3.000
cobertores, distribuição de 57 toneladas de cestas básicas, itens de higiene e limpeza, contribuindo para
o combate à fome e à insegurança alimentar, em articulação com as prefeituras e a Defesa Civil do
Estado do RS. d) Programa de Oportunidades e Direitos - POD Socioeducativo: O Programa de
Oportunidades e Direitos, POD Socioeducativo, é resultado da parceria entre a Secretaria de Sistemas
Penal e Socioeducativo e o CIEE RS. O POD atua no acesso aos direitos de adolescentes e jovens
egressos da Fundação de Atendimento Socioeducativo do Rio Grande do Sul (FASE), promovendo
oportunidades de reinserção social e escolar, além de estimular o ingresso na profissionalização. Toda
oferta de serviço desenvolvida pelo programa dá-se em meio aberto após a saída do adolescente da
FASE. Como um de seus principais objetivos, busca reduzir os índices de mortalidade de violência e
reincidência de atos infracionais por meio da formação do vínculo e estímulo à socialização e à inserção
profissional dos jovens. De acordo com a legislação atual, o Sistema Nacional de Atendimento
Socioeducativo (SINASE), todo jovem egresso do sistema socioeducativo tem o direito de dispor de
acompanhamento após a sua extinção. Em 09/01/2009, foi sancionada a Lei Estadual nº13.122 -
atualizada pelas Leis nº14.227, de 15/04/2013 e nº14.228, de 15/04/2013, regulamentadas peloDecreto
nº 46.706, de 23/10/2009 - que oferece materialidade ao disposto no art. 94, inc. XVIII do ECA, e
também ao disposto no Art.4º, inc. X da Lei Federal nº 12.594/12 SINASE, que tem como objetivo
garantir este acompanhamento aos egressos da FASE no período de um ano após sua extinção, em

2024 foram atendidos 499 jovens. e) Programa Centro da Juventude Alvorada: O programa C.J Alvorada é resultado da parceria entre a Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos do Estado
doRioGrande do Sul e o CIEERS. OCentro da Juventude, inserido na rede socioassistencial, oferece um espaço de convivência, aprendizagem e desenvolvimento para jovens e adolescentes domunicípio
de Alvorada. O programa busca proporcionar novas oportunidades e perspectivas de futuro, por meio de metodologias focadas na qualificação profissional, combate à evasão escolar, e no fortalecimento do
protagonismo e da liderança juvenil. Além disso, atua na prevenção e redução da criminalidade, em 2024 foram atendidos 602 jovens. f) ProgramaUniversitário doAmanhã: por meio de uma parceria com
oGoverno doEstado doRioGrande doSul, o programa oferece bolsas preparatórias para oEnema jovens, especialmente aqueles cadastrados noCadÚnico e estudantes ou egressos da rede pública. Além
de reduzir barreiras no acesso à educação, a iniciativa aumenta as chances de ingresso no ensino superior e amplia as oportunidades no mercado de trabalho. Em 2024, foram 850 jovens beneficiados.
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Agrofel Agro Comercial S.A.
CNPJ 03.415.222/0001-63

NIRE 43300063984

Senhores Acionistas: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente
para tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas,
elaboradas na forma às determinações legais e estatutárias com base na Lei das Sociedades por Ações e da regulamentação contábil aplicável, referente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2024. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis na
sede da companhia. Permanecemos a disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários. Porto Alegre, 04 de abril de 2025. A Diretoria.

Balanços Patrimoniais 31 de dezembro de 2024 e 2023 - (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

ATIVO 2024 2023 2024 2023
Circulante
Caixa e equiv. de caixa 173.821 286.444 162.719 276.023
Caixa restrito 44.809 5.923 44.809 5.923
Títulos a valores mobiliários
e aplicações financeiras 973 - 44.441 53.348
Relações interfinanceiras - - 17 21
Contas a rec. de clientes 920.383 589.207 920.146 589.207
Operações de crédito - - 56.721 88.736
Estoques 511.462 424.737 511.462 424.737
Impostos a recuperar 4.833 11.350 4.840 11.356
IR e CSLL a recuperar 87.607 197 87.611 202
Adiant. a fornecedores 23.616 9.897 23.616 9.897
Outros créditos a receber 26.666 13.863 30.481 16.197

1.794.170 1.341.618 1.886.863 1.475.647

Não circulante
Contas a receber de clientes 1.566 689 1.566 689
Operações de crédito - - 823 3.682
Outros créditos 2.547 3.179 2.547 3.179
Ativo fiscal diferido - - 9.809 4.439
Outros instr. financeiros 1.150 1.150 1.150 1.150

5.263 5.018 15.895 13.139
Investimentos 51.170 33.445 - -
Imobilizado 346.848 312.151 347.411 313.218
Ativo de direito de uso 17.910 6.072 17.910 6.072
Intangível 2.863 2.209 2.863 2.863

424.054 358.895 384.079 335.292

Total do ativo 2.218.224 1.700.513 2.270.942 1.810.939

Controladora Consolidado
PASSIVO 2024 2023 2024 2023
Circulante
Financ. e empréstimos 80.542 2.939 80.542 2.939
Fornecedores 1.076.605 970.536 1.076.605 970.536
Obrigações risco sacado 70.963 - 70.963 -
Adiantamento de clientes 117.045 7.469 117.045 7.469
Depósitos a prazo e recursos
de aceites cambiais - - 47.113 100.517
Passivo de arrendamento 2.686 2.095 2.686 2.095
Impostos e contribuições 8.593 5.867 8.593 5.867
Parcelamento de tributos 3.146 2.958 3.146 2.958
Instr. financ. derivativos 50.319 2.826 50.319 2.826
Outras contas a pagar 82.156 80.935 85.532 87.989

1.492.055 1.075.625 1.542.544 1.183.196
Não circulante
Financ. e empréstimos 40.394 66.164 40.394 66.164
Fornecedores 12.840 17.536 12.840 17.536
Depósitos a prazo e recursos
de aceites cambiais - - 2.229 2.855
Passivo de arrendamento 15.755 4.385 15.755 4.385
Parcelamento de tributos 11.912 14.027 11.912 14.027
Provisão para contingências 2.927 2.616 2.927 2.616
Impostos diferidos 32.338 34.358 32.338 34.358

116.166 139.086 118.395 141.941
Patrimônio líquido
Capital social 365.183 179.054 365.183 179.054
Reserva de lucros 244.820 306.748 244.820 306.748

610.003 485.802 610.003 485.802
Total do passivo
e patrimônio líquido 2.218.224 1.700.513 2.270.942 1.810.939

Demonstrações dos Resultados - (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receita líquida de vendas 4.338.159 3.789.797 4.377.133 3.829.926
Custos das merc. vendidas (3.942.090) (3.469.798) (3.950.845) (3.480.053)
Lucro bruto 396.069 319.999 426.288 349.873
Despesas com vendas (209.509) (172.498) (208.373) (171.089)
Provisão para perdas esperadas
c/contas a receber de clientes (13.104) (6.836) (30.915) (13.647)
Despesas administrativas e gerais (117.332) (97.689) (134.184) (110.311)
Outras receitas operac., líquidas 12.677 13.458 13.413 13.846
Resultado da equiv. patrimonial (2.275) 6.670 - -
Lucro antes do result. financeiro 66.526 63.104 66.229 68.672
Despesas financeiras (47.305) (29.344) (47.305) (29.344)
Receitas financeiras 74.231 65.335 73.118 64.069
Resultado financeiro 26.926 35.991 25.813 34.725
Lucro antes IR da contrib. social 93.452 99.095 92.042 103.397
IR e contribuição social corrente 45.356 (47.524) 41.395 (54.538)
IR e contribuição social diferidos 2.020 16.799 7.391 19.511
Lucro líquido do exercício 140.828 68.370 140.828 68.370
Quantidade de ações 59.460 59.460 59.460 59.460
Lucro líq. p/ação do cap. social - R$ 2,37 1,15 2,37 1,15

Demonstrações dos Resultados Abrangentes
(Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro líquido do exercício 140.828 68.370 140.828 68.370
Outros result. abrangentes - - - -
Resultado abrangente total 140.828 68.370 140.828 68.370

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Controladora) - (Em milhares de Reais)
Reservas de Lucros

Capital Reserva Reserva Reserva de Dividendos adicio- Lucros
social legal de lucros Incentos fiscais nais propostos acumulados Total

Saldos em 01 de janeiro de 2023 179.054 13.953 230.920 - - - 423.927
Lucro líquido do exercício - - - - - 68.370 68.370
Destinação dos resultados
Reserva legal - 3.418 - - - (3.418) -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - (6.495) (6.495)
Dividendos adicionais propostos - - - - 3.248 (3.248) -
Constituição de reserva de lucros - - 55.209 - - (55.209) -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 179.054 17.371 286.129 - 3.248 - 485.802
Aumento de capital social 186.129 - - (186.129) - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - 140.828 140.828
Destinação dos resultados
Reserva legal - 7.041 - - - (7.041) -
Reserva de Incentivos Fiscais - - (222.385) 222.385 - - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - (13.379) (13.379)
Dividendos adicionais propostos - - - - (3.248) - (3.248)
Constituição de reserva de lucros - - 120.408 - - (120.408) -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 365.183 24.412 184.152 36.256 - - 610.003

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2024 2023 2024 2023
Lucro antes do IR e contribuição social 93.452 99.095 92.042 103.397
Ajustes para:
Depreciação e amortização 19.673 16.938 20.064 17.150
Depreciação ativo direito de uso 2.918 3.483 2.918 3.483
Resultado líquido da alienação de imobilizados 851 818 2.353 1.057
Juros sobre passivos de arrendamento 826 844 826 844
Equivalência patrimonial 2.275 (6.670) - -
Prov. p/perdas esper. em contas a receber de clientes 13.104 6.836 30.915 13.647
Provisão (reversão) para contingências 311 (526) 311 (526)
Encargos financeiros s/empréstimos e financiamentos 11.854 10.180 11.854 10.180
Instrumentos financeiros derivativos 52.144 (2.438) 52.144 (2.438)
Ajuste a valor justo de contas a receber de clientes (104.730) 11.179 (104.730) 11.179
Ajuste a valor justo de estoques de commodities (6.519) (51.707) (6.519) (51.707)
Ajuste a valor justo de grãos a fixar 38.040 (104.704) 38.040 (104.704)
Provisão para estoques (6.695) (1.735) (6.695) (1.735)
Ajuste a valor presente de fornecedores 6.622 (4.908) 6.622 (4.908)
Ajuste a valor presente de contas a receber de clientes (1.091) 105 (1.091) 105

123.035 (23.210) 139.054 (4.976)
(Aumento) redução dos ativos
Caixa restrito (38.886) (5.923) (38.886) (5.923)
Contas a receber (239.336) 138.580 (239.336) 138.580
Títulos e valores mobiliários e aplicações financeiras (973) - 8.910 (28.594)
Estoques (73.511) 232.476 (73.511) 232.476
Outros ativos (134.021) 73.596 (135.502) 71.442
Operações de crédito - - 17.064 (21.316)
Adiantamento a fornecedores de grãos (13.719) (1.387) (13.719) (1.387)
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores 56.711 (68.257) 56.711 (68.257)
Obrigações de risco sacado 70.963 (21.480) 70.963 (21.480)
Adiantamento de clientes 109.576 (7.887) 109.576 (7.887)
Depósitos à prazo e recursos de aceites cambiais - - (53.328) 38.428
Outros passivos 99.701 (105.378) 93.270 (108.286)
Imposto de renda e contribuição social pagos (22.905) (39.130) (24.577) (40.762)
Caixa líq. prov. das (usado nas) ativ. operacionais (63.365) 172.000 (83.311) 172.058
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Investimento em controladas (20.000) - - -
Aquisição de ativo intangível (1.636) (1.030) (1.867) (1.554)
Aquisição de ativo imobilizado (54.239) (77.648) (54.743) (78.627)
Caixa líq. prov. das (usado nas) ativ. de investimentos (75.875) (78.678) (56.610) (80.181)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de dividendos (9.743) (12.461) (9.743) (12.461)
Passivos de arrendamento pagos (3.619) (4.917) (3.619) (4.917)
Empréstimos pagos (2.943) (160.382) (2.943) (160.382)
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos (7.078) (17.988) (7.078) (17.988)
Empréstimos tomados 50.000 87.345 50.000 87.345
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento 26.617 (108.403) 26.617 (108.403)
(Redução) Aumento do caixa e equivalentes de caixa (112.623) (15.081) (113.304) (16.526)
No início do exercício 286.444 301.525 276.023 292.549
No fim do exercício 173.821 286.444 162.719 276.023
(Redução) Aumento do caixa e equivalentes de caixa (112.623) (15.081) (113.304) (16.526)

Notas Explicativas

RONALDO FERRARIN RÔMULO IVAN BREMM CLAUDIO BATISTA RODRIGUES DE SOUZA
Diretor - CPF 583.416.920-15 Diretor - CPF 014.412.460-29 Contador Registrado - CRC/RS-093059/O - CPF 002.336.290-17

1. Contexto operacional: A Agrofel Agro Comercial S.A.
(a “Companhia” ou a “Controladora”) é uma sociedade por
ações, de capital fechado, que tem como objetivos sociais:
compra e venda de cereais (soja, milho, trigo, e outros grãos),
bem como o seu beneficiamento, transporte de cargas secas
via rodoviária, compra e venda de produtos para a agricultura,
tais como, herbicidas, fungicidas, inseticidas, adubos e fertili-
zantes, calcário e outros insumos aplicáveis na agropecuária,

bem como poderá importar e exportar toda a linha de produtos acima mencionados. A sede
administrativa está localizada na Av. Carlos Gomes, 1672, Bairro Três Figueiras, andar 4 e 6,
CEP 90.470-282, na cidade de Porto Alegre/RS. A Companhia possui uma rede de 57 unidades
das quais 33 são destinadas ao recebimento e armazenagem de grãos, 19 pontos de atendi-
mento ao cliente (lojas) e 4 centros de distribuição, que atendem a municípios no Estado do
Rio Grande do Sul. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram aprovadas
pela Administração conforme ata de aprovação no dia 28 de fevereiro de 2025.
Capital social: A composição acionária da Companhia:

2024 2023
R$ % R$ %

Bunge Alimentos S.A. 109.555.337 30,00% 53.716.359 30,00%
Wilson Ferrarin Participações Ltda. 76.720.436 21,01% 37.616.994 21,01%
Ronaldo Ferrarin 59.635.621 16,33% 29.240.095 16,33%
Roni Ferrarin 59.635.621 16,33% 29.240.095 16,33%
Toni Ferrarin 59.635.621 16,33% 29.240.095 16,33%

365.182.636 100,00% 179.053.638 100,00%
Em 6 de junho de 2024, os acionistas aprovaram a integralização de capital na Companhia
no valor de R$ 186.129, sem emissão de novas ações, na forma autorizada pelo art. 169,
§1º, da Lei 6.404/76.

O relatório do auditor independente KPMG Auditores Independentes Ltda., sem ressalva datado de 04 de março de 2025, encontra-se disponível na sede da
companhia. Declaramos que o conteúdo do relatório não se confunde com a publicação de partes do relatório, nem consiste em opinião sobre as demons-
trações financeiras resumidas que estão sendo publicadas.
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Casa das Correntes Indústria e Comércio S.A.
CNPJ 92.690.478/0001-09 - NIRE 43300059651 - SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL FECHADO

Relatório da Administração: Senhores Acionistas, de acordo com as disposições legais e estatutárias, submetemos à apre-
ciação de V.Sas. os documentos relativos às Demonstrações Financeiras, compreendendo o período de 01 de janeiro a 31
de dezembro de 2024, permanecendo à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Balanços patrimoniais 31 de dezembro de 2024 e 2023 - (Em milhares de reais)

Ativo 2024 2023

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 2.624 809
Contas a receber de clientes 10.161 8.898
Estoques 40.190 48.861
Impostos a recuperar 1.591 731
Devedores diversos 49 59
Despesas antecipadas 337 240
Total do ativo circulante 54.952 59.598
Não circulante
Depósitos judiciais 20 20
Impostos a recuperar 33 38
IR e contribuição social diferidos 1.108 226
Imobilizado e intangível 1.138 1.355
Total do ativo não circulante 2.299 1.639
Total do ativo 57.251 61.237

Passivo 2024 2023
Circulante
Fornecedores 13.301 9.717
Empréstimos e financiamentos 5.962 9.816
Obrigações sociais a pagar 1.056 1.456
Impostos e contribuições a recolher 1.405 949
Juros s/capital próprio e divid. a pagar 1.267 3.237
Créditos de sócios 1.372 1.239
Adiantamento de clientes 111 58
Credores diversos 155 57
Perdas não realizadas com derivativos - 192
Total do passivo circulante 24.629 26.721
Não circulante
Provisões para litígios 123 40
Impostos e contribuições a recolher 1.955 2.288
Total do passivo não circulante 2.078 2.328
Patrimônio líquido
Capital social 2.100 2.100
Reservas de incentivos fiscais 420 420
Reservas de lucros 28.024 29.668
Total do patrimônio líquido 30.544 32.188
Total do passivo e patrimônio líquido 57.251 61.237

2024 2023
Receita operacional líquida 59.433 70.135
Custo dos produtos vendidos (43.646) (48.630)
Lucro bruto 15.787 21.505
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas (4.730) (5.288)
Gerais e administrativas (9.174) (9.098)
Outras receitas, despesas operacionais 838 (112)

(13.066) (14.498)
Lucro operac. antes do result. financeiro 2.721 7.007
Resultado financeiro
Receitas financeiras 187 193
Despesas financeiras (879) (2.464)
Variação cambial, líquida (2.275) 395

(2.967) (1.876)
Lucro antes do IR e da contrib. social (246) 5.131
Corrente - (990)
Diferidos 882 24

882 (966)
Lucro líquido do exercício 636 4.165

Demonstrações dos resultados abrangentes
2024 2023

Lucro líquido do exercício 636 4.165
Total dos resultados abrang. do exercício 636 4.165

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Reserva de lucros

Capital Reservas de Reserva Reserva de Lucros
social incentivos fiscais legal lucros exercício Total

Saldos em 31/12/2022 2.100 420 420 28.284 - 31.224
Lucro líquido do exercício - - - - 4.165 4.165
Juros sobre capital próprio - - - - (2.160) (2.160)
Dividendos - - - - (1.041) (1.041)
Reserva de lucros - - - 964 (964) -
Saldos em 31/12/2023 2.100 420 420 29.248 - 32.188
Lucro líquido do exercício - - - - 635 635
Juros sobre capital próprio - - - (2.120) - (2.120)
Dividendos - - - - (159) (159)
Reserva de lucros - - - 476 (476) -
Saldos em 31/12/2024 2.100 420 420 27.604 - 30.544

Demonstrações dos resultados Demonstrações dos fluxos de caixa

Fluxo de caixa das ativ. operacionais 2024 2023
Lucro antes do IR e da contribuição social (246) 5.131
Ajustes por:
Depreciação e amortização 239 258
Ganho na venda de ativo imobilizado - (3)
Provisão para perda estoque 385 124
Provisão para perdas esperadas 20 (26)
Provisão para litígios 96 (83)
Resultado nas operações com derivativos (16) 546
Enc. s/emprést. e financ. e var. cambial 2.166 1.316
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes (1.283) 7.092
Estoques 8.286 5.208
Impostos a recuperar (855) 946
Devedores diversos 10 (20)
Despesas antecipadas (98) 38
Depósitos judiciais - 42
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 3.584 (7.606)
Obrigações sociais a pagar (400) (488)
Impostos e contribuições a recolher 123 (135)
Adiantamento de clientes 52 (41)
Credores diversos 98 (61)
Pagamento de provisões para riscos (13) -
IR e contribuição social pagos - (990)
Juros e enc. pagos s/emprést. e financ. (953) (1.949)
Caixa líq. gerado nas ativ. operacionais 11.195 9.299
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado e intangível (22) (194)
Venda de ativo fixo - 3
Caixa líquido aplicado/dispensado nas
atividades de investimento (22) (191)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos e financiamentos - 5.776
Pagamento de financiamentos (4.934) (15.088)
Receb.(pag.) de oper. com derivativos (175) (153)
Juros sobre o capital próprio pagos (4.249) (4.185)
Caixa líquido aplicado/dispensado nas
atividades de financiamento (9.358) (13.650)
Aumento (redução) líquida do saldo
de caixa e equivalentes de caixa 1.815 (4.542)
Caixa e equiv. caixa no início do exercício 809 5.351
Caixa e equiv. caixa no fim do exercício 2.624 809
Aumento/redução líquida do saldo
de caixa e equivalentes de caixa 1.815 (4.542)

Notas Explicativas

Nota 1: Contexto Operacional: a Casa das Correntes Indús-
tria e Comércio S.A atua como distribuidor de correntes de
transmissão, oferecendo soluções de transmissão mecâni-
ca, com linha completa de produtos e serviços para equipa-
mentos industriais e agrícolas. Os principais produtos ven-
didos são correntes, rolamentos, rodas dentadas, esteiras
e elevadores. Os centros de distribuição em Cachoeirinha
(RS) e Goiânia (GO) atendem clientes em todo o Brasil.
Nota 2: Bases de preparação das demonstrações finan-
ceiras: as demonstrações financeiras foram elaboradas
de acordo com a Norma Brasileira de Contabilidade para
Pequenas e Médias Companhias (Pronunciamento CPC-P-
ME), emitida pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC) através da Resolução CFC nº 1.255/09 (NBC T 19.41)
e revisões posteriores. Nota 3: Não houve mudanças nas
políticas contábeis da Companhia em relação às políticas
aplicadas na preparação das demonstrações financeiras
do exercício findo em 31 de dezembro de 2024. Nota 4:
Principais diretrizes contábeis: a) apuração do resultado:
as receitas e despesas são apropriadas obedecendo o re-
gime de competência dos exercícios; b) Contas a receber
de clientes: são avaliadas pelomontante original da venda.
A provisão para os devedores duvidosos foi constituída em montante considerado suficiente pela administração para
fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos e teve como critério a análise individual dos saldos de clientes
com risco de inadimplência; c) Estoques: são apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido
realizável. Os custos dos estoques são determinados pelométodo do customédio. O valor líquido realizável corresponde
ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido de todos os custos necessários para realizar a venda; d) Imobili-
zado: registrado ao custo de aquisição, formação ou construção, deduzidos da sua depreciação acumulada, calculada
pelo método linear que levam em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens; e) Demais ativos e passivos
circulantes e não circulantes: Os demais ativos circulantes e não circulantes são demonstrados aos valores de custo ou
realização, incluindo, quando aplicáveis, os rendimentos auferidos. Os demais passivos circulantes e não circulantes são
demonstrados pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicáveis, dos respectivos encargos e varia-
ções monetárias e cambiais. Nota 5: A companhia contratou auditoria independente para auditar suas demonstrações
contábeis, estando o relatório da auditoria contendo as demonstrações completas e notas explicativas à disposição dos
interessados na sede da Companhia. Nota 6: Patrimônio Líquido: Capital social: Em 31 de dezembro de 2024 o capital
social subscrito e integralizado é composto pelo valor em reais de R$2.100.000, divididos em 2.100.000 ações no valor de
R$ 1,00 cada; Reserva legal: é constituída com base em 5% do lucro líquido do exercício, limitada a 20% do capital social.
Conselho de Administração: Juliano Isley da Silva - Presidente do Conselho. CristianeWinck NeumannHoll - Conselheira.
Camila Winck Neumann - Conselheira. Caroline Winck Neumann - Conselheira.
Diretoria: Caroline Winck Neumann - Diretora Presidente. Eliane Maria Winck Neumann - Diretora. Sonia Aparecida
Freitas de Lima - Contadora CRC-RS 057853/O-7.

Jornalismo sério e de credibilidade
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COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - CEEE-D
Companhia Aberta

CNPJ nº 08.467.115/0001-00 - NIRE 43300046915 | CÓDIGO CVM Nº 02064-8
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 17 DE
FEVEREIRO DE 2025. 1. DATA, HORA E LOCAL: No dia 17 de fevereiro de 2025, às
09:00, na sede social da Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D
(“Companhia”), localizada na Avenida Clovis Paim Grivot, n° 11, Humaitá, Porto Alegre, Rio
GrandedoSul,CEP90.250-020. 2.CONVOCAÇÃOEPRESENÇA:Convocaçãodispensada,
tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração em
exercício, a saber: Augusto Miranda da Paz Júnior, Leonardo da Silva Lucas Tavares de
Lima, David Abdalla Pires Leal, Marcos Antônio Souza de Almeida e João Alberto da Silva
Neto. 3. MESA: Presidente: Sr. Augusto Miranda da Paz Júnior; Secretária: Sra. Júlia Beatriz
Sousa Falcão. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) consignar o recebimento da carta de
renúncia do Sr. Leonardo da Silva Lucas Tavares de Lima ao cargo de Diretor de Relações
com Investidores; (ii) eleger a Sra.Tatiana QueirogaVasques como Diretora de Relações com
Investidores da Companhia; (iii) consolidar a composição da Diretoria da Companhia; e (iv)
autorizar os diretores e/ou procuradores da Companhia a praticar todos os atos necessários
para efetivar o quanto aprovado na presente reunião. 5. DELIBERAÇÕES:Após a discussão
das matérias constantes na ordem do dia, os membros do Conselho de Administração
presentes deliberaram, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas ou restrições, o quanto
segue: 5.1 Tomar conhecimento e registrar a renúncia, a partir desta data, do Sr. Leonardo da
Silva Lucas Tavares de Lima, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da identidade nº
5.003.250 SSP/PE, inscrito no CPF sob o nº 023.737.554-08, com endereço profissional no
SCS, Quadra 9, Bloco A, Edifício Parque Corporate, salas 1201, 1202, 1204 e 1205, Asa Sul,
CEP 70.308-200, na cidade de Brasília, Distrito Federal, ao cargo de Diretor de Relações
com Investidores, conforme carta de renúncia apresentada na presente data e arquivada na
sede da Companhia. 5.1.1 A Companhia e o diretor renunciante outorgam-se, mutuamente,
ampla, geral, irrestrita e irrevogável quitação, não havendo pendência de qualquer montante,
valor, quantias e/ou direitos concedidos em razão dos atos e/ou fatos direta ou indiretamente
relacionados ao exercício do cargo de Diretor de Relações com Investidores. 5.2 Em razão
da deliberação no item 5.1 acima, eleger como Diretora de Relações com Investidores a
Sra. Tatiana Queiroga Vasques, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de
bens, economista, portadora da identidade nº 27.375.802-9, emitida pelo DETRAN-RJ,
inscrita no CPF sob o nº792.433.635-49, com endereço profissional no SCS, Quadra 9,
Bloco A, Edifício Parque Corporate, salas 1201, 1202, 1204 e 1205, Asa Sul, CEP 70.308-
200, na cidade de Brasília, Distrito Federal, pelo prazo restante do mandato dos demais
diretores, ou seja, até a primeira Reunião do Conselho de Administração a ser realizada
após a Assembleia Geral Ordinária que examinar, discutir e votar a respeito das contas dos
administradores e das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro
de 2025. 5.2.1 Consignar que, com base nas informações recebidas pela administração
da Companhia, nos termos da legislação aplicável, a Diretora ora eleita está em condições
de firmar, sem quaisquer ressalvas, a declaração de desimpedimento referente ao art. 147,
§1º, da Lei das S.A., que ficará arquivada na sede da Companhia. 5.2.2 Consignar que a
Diretora ora eleita será investida em seu cargo mediante a assinatura do respectivo Termo de
Posse, lavrado em livro próprio, oportunidade em que fará a declaração de desimpedimento
prevista no item (5.2.1) acima. 5.3 Em virtude das deliberações dispostas nos itens 5.1 e 5.2,
consignar que a Diretoria da Companhia passou a ser composta pelos seguintes membros,
todos com mandato até a primeira Reunião do Conselho de Administração a ser realizada
após a Assembleia Geral Ordinária que examinar, discutir e votar a respeito das contas dos
administradores e das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro
de 2025: (i) Riberto José Barbanera, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de
bens, engenheiro eletricista, portador da identidade nº 16.386.902-9 SSP/SP, inscrito no
CPF sob o nº 057.318.648-02, com endereço profissional na Avenida Clovis Paim Grivot, n°
11, Humaitá, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, CEP 90.250-020, como Diretor Presidente;
(ii) Tatiana Queiroga Vasques, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de
bens, economista, portadora da identidade nº 27.375.802- 9, emitida pelo DETRAN-RJ,
inscrita no CPF sob o nº 792.433.635-49, com endereço profissional no SCS, Quadra 9,
Bloco A, Edifício Parque Corporate, salas 1201, 1202, 1204 e 1205, Asa Sul, CEP 70.308-
200, na cidade de Brasília, Distrito Federal, como Diretora de Relações com Investidores;
(iii) Nierbeth Costa Brito, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens,
engenheiro eletricista, portador da identidade nº 591.990.96-2 SSP/MA, inscrito no CPF sob
o nº 031.073.714-16, domiciliado na ST SCS, Quadra 9, Bloco A, Edifício Parque Cidade
Corporate, Torre A, 12º andar, salas 1201, 1202, 1204 e 1205, Asa Sul, Brasília, Distrito
Federal, CEP 70.308- 200, como Diretor sem designação específica; (iv) José Silva Sobral
Neto, brasileiro, advogado, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, portador da
identidade nº 65.240.936 SSP/MA, inscrito no CPF sob o nº 782.483.883-87, com endereço
profissional na Alameda A, Quadra SQS, nº 100, Loteamento Quitandinha, Altos do Calhau,
São Luís, Maranhão, CEP 65.070-900, como Diretor sem designação específica; (v) Agnelo
Coelho Neto, brasileiro, engenheiro eletricista, casado sob o regime de comunhão parcial de
bens, portador da identidade nº 422505951 SSP/MA, inscrito no CPF sob o nº 782.126.853-
49, com endereço profissional localizado na Alameda A, Quadra SQS, nº 100, Loteamento
Quitandinha, Altos do Calhau, São Luís, Maranhão, CEP 65.070-900, como Diretor sem
designação específica; (vi) Cristiano de Lima Logrado, brasileiro, casado sob o regime de
comunhão parcial de bens, engenheiro mecânico, portador da identidade nº 043.037.69.2011-
7 SSP/MA, inscrito no CPF sob o nº 365.554.873-72, com endereço profissional no SCS,
Quadra 9, Bloco A, Edifício Parque Corporate, salas 1201, 1202, 1204 e 1205, Asa Sul,
Brasília, Distrito Federal, CEP 70.308- 200, como Diretor sem designação específica; (vii)
André Luiz Barata Pessoa, brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens,
engenheiro, portador da identidade nº 097930077 SSP/RJ, inscrito no CPF sob o nº
024.914.837-42, com endereço profissional no ST SCS - B, Quadra nº 09, Bloco A, Sala
1.204, Centro Empresarial Parque Cidade, Asa Sul, Brasília, CEP 70.308-200, como Diretor
sem designação específica; (viii) Marcos Antônio Souza de Almeida, brasileiro, contador,
solteiro, portador da identidade nº 01879817-95, inscrito no CPF sob o nº 112.100.285-
49, com endereço profissional na Rodovia Augusto Montenegro, Km 8,5, s/n, Coqueiro,
Belém, Pará, CEP 66.823-010, como Diretor sem designação específica; e (ix) Maurício
Alvares da Silva Velloso Ferreira, brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de
bens, engenheiro eletricista, portador da identidade nº 7749-D CREA/DF, inscrito no CPF
sob o nº 343.412.501-91, com domicílio à Alameda A, Quadra SQS, nº 100, Loteamento
Quitandinha, Altos do Calhau, São Luís, Maranhão, CEP 65.070-900, como Diretor sem
designação específica. 5.4 Autorizar os diretores e/ou procuradores da Companhia a praticar
todos os atos necessários à realização, formalização e aperfeiçoamento do quanto aprovado
na presente reunião. 6. ENCERRAMENTO E LAVRATURA DA ATA: Nada mais havendo a
ser tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e
achada conforme, foi assinada. Certifico o registro em 12/03/2025, sob nº 10956016. José
Tadeu Jacoby, Secretário-Geral – JUCIS-RS.


